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Resumo  
Plantas alimentícias não convencionais (PANCs) são espé-

cies nativas ou cultivadas cujas flores, folhas, caule, pólen ou 

raízes são comestíveis, mas não são usualmente utilizadas na 

alimentação humana. As mesmas possuem grande importân-

cia ecológica e econômica, muitas vezes consideradas inva-

soras ou ervas daninhas (inços), pois ocorrem em monocultu-

ras comerciais, gerando competição e prejuízos na produção 

agrícola. São adaptadas à condições de solo e clima local, 

características importantes para o melhoramento genético. 

Além disto, muitas das espécies de PANCs, especialmente as 

nativas, apresentam distribuição limitada e restrita, influenci-
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ando fortemente a cultura alimentar das comunidades. O obje-

tivo deste trabalho foi realizar o levantamento da diversidade 

de espécies de PANCs  nativas e cultivadas ocorrentes no 

Vale do Taquari (Rio Grande do Sul) e discutir o potencial 

alimentar de algumas espécies nativas. Foram realizadas 

coletas no período de março de 2013 a dezembro de 2015, 

percorrendo margens de rodovias estaduais, beiras de estra-

das secundárias, formações florestais e matas ciliares. As 

espécies foram identificadas e depositadas no Herbário 

UENC. O potencial alimentar foi identificado por meio de revi-

são de literatura. Foram identificadas 39 espécies, sendo as 

mais observadas em campo o Vasconcellea quercifolia A. St. 

Hill., Tropaeolum pentaphyllum Lam., Tropaeolum majus L., 

Anredera cordifolia (Ten.) Steenis, Sonchus oleraceus L., Colo-

casia esculenta  var. antiquorum (Schott)F.T. Hubb & Rehder 

e Ananas bracteatus (Lindl.) Schult & Schultf. O potencial 

alimentício é amplo para consumo in natura, produção de 

farinhas (bolos e pães), sobremesas, geleias, sorvetes, bebi-

das, sendo promissoras para agroindustrialização. Concluiu-

se que há ampla diversidade de PANC´s, no entanto, o co-

nhecimento sobre sua utilização é incipiente, sendo funda-

mental aprofundar os estudos sobre as  suas características 

nutricionais, e o seu uso potencial como alimento, bem como 

realizar ações que promovam sua produção e consumo. 

 

Palavras-chave: Agrobiodiversidade. Recursos genéticos. 

Alimentos. PANCs. 
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Abstract 
Diversity and potential utilization of     
unconventional food plants in Vale do 
Taquari  (Rio Grande do Sul)  
Unconventional food plants (UFPs) are native or cultivated 

species whose flowers, leaves, stems, pollen or roots are 

edible, but not conventionally used in human food. They are 

species that have great ecological and economic importance, 

often considered invasive or weeds, as they occur in 

commercial monocultures, generating competition and 

agricultural losses. They are adapted to local soil and climate 

conditions, important characteristics for genetic improvement. 

Furthermore, many of the UFPs species, especially the native 

ones, present limited and restricted distribution, strongly 

influencing the food culture communities. Thus, the objective 

of this study was to survey the diversity of native and 

cultivated UFPs species occurring in the Vale do Taquari and 

also to discuss the food potential of some native species. The 

sampling were made from March 2013 to December 2015, 

along the state highways, secondary road borders, forest 

formations and riparian forests. The species were identified 

and deposited in the UENC Herbarium. The potential as UFPs 

was identified through a literature review. It was identified 39 

species, among which we highlight as the most observed  

Vasconcellea quercifolia A. St. Hill., Tropaeolum pentaphyllum 

Lam., Tropaeolum majus L., Anredera cordifolia (Ten.) Stee-

nis, Sonchus oleraceus L., Colocasia esculenta  var. antiquo-

rum (Schott)F.T. Hubb & Rehder e Ananas bracteatus (Lindl.) 

Schult & Schultf. The potential as UFPs is relevant for in 
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natura consumption, as well, they can be used to production of 

flour (for cakes and bread), desserts, jellies, ice cream, 

beverages, and are promising for agroindustrialization. It was 

concluded that there is a wide diversity of UFPs, however, the 

knowledge about its use is incipient, being fundamental to 

deepen the studies about their  nutritional characteristics, and 

its potential use as food, as well as to promote their production 

and consumption. 

 

Keywords: Agrobiodiversity. Genetic resources. Food. 

UFPs. 

 

 

Introdução 

 

 A rica diversidade vegetal brasileira é amplamente re-

conhecida e estudada, sendo potencial fonte de alimentos, 

compostos bioativos, novos princípios ativos de medicamen-

tos e outras tantas moléculas utilizáveis. Segundo Fioravanti 

(2016) são citadas 46.097 espécies de plantas, fungos e algas 

e, destas, 47% são endêmicas do Brasil. A flora gaúcha, as-

sim como a brasileira, possui vasto potencial em relação a 

diversidade de espécies de plantas, que somente no Bioma 

Pampa incluem 1.899 espécies (FIORAVANTE, 2016). Muitas 

destas espécies são consideradas plantas do futuro para a 

Região Sul (CORADIN; SIMINSKI; REIS, 2011) onde estão 

incluídas as plantas alimentícias não-convencionais. 

O conceito de plantas alimentícias não convencionais 

(PANCs) aqui mencionado refere-se aquelas espécies cujas 

partes consumidas não são comuns ou convencionalmente 
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conhecidas, como por exemplo, o mamãozinho-do-mato 

(Vasconcellea quercifolia A. St. Hill.), cujos frutos são consu-

midos, mas também o caule, que é ralado e processado para 

obtenção de um doce (KINUPP, 2007; BIONDO et al.  , 2013). 

Neste conceito incluem-se todas aquelas espécies com tubér-

culos, caules, folhas, botões florais, flores, pólen e frutos po-

tencialmente comestíveis, mas que não são reconhecidas 

como tal em determinadas regiões. São espécies com grande 

importância ecológica e econômica, por serem adaptadas a 

condições de solo e clima local, características importantes 

para o melhoramento genético.  

Muitas das PANCs eram amplamente utilizadas, mas 

deixaram de ser consumidas, por isso, em determinadas regi-

ões são consideradas não convencionais e, para muitas pes-

soas idosas, reportam a sua infância (FLECK et al.  , 2015b). 

A não utilização é devido a inúmeros fatores como a competi-

ção no mercado com as hortaliças convencionais; mudanças 

de hábito de alimentação; baixa disponibilidade no mercado e 

não comercialização, e a pouca informação sobre as poten-

cialidades nutricionais. Por isso também são denominadas de 

culturas subutilizadas, as quais foram largamente utilizadas, 

mas caíram em desuso devido a fatores agronômicos, genéti-

cos, econômicos, sociais e culturais. São espécies pouco 

competitivas quando em ambiente com culturas agrícolas 

conhecidas, onde são denominadas de “invasoras” ou “inços”, 

e, portanto, o seu consumo é restrito (RAPAPORT; LADIO, 

1999; KINUPP; LORENZI, 2014; PLEAPO, 2016). Cabe sali-

entar que muitas das PANCs também são conhecidas devido 

a sua utilização como espécies medicinais, mas não como 

alimento (FLECK et al.  , 2015b). 



Elaine Biondo et al. PANCs do Vale do Taquari.                                         66 

Rev. Elet. Cient. UERGS, v. 4, n. 1, p. 61-90, 2018 

Segundo Kinupp e Lorenzi (2014) no Brasil existem 

cerca de 5.000 espécies de PANCs, e para o Rio Grande do 

Sul estes autores fazem uma estimativa de ocorrência de pelo 

menos 500 espécies de plantas alimentícias não convencio-

nais nativas e cultivadas. Em estudo mais recente, Brack 

(2016) refere que pelo menos 201 plantas nativas do Rio 

Grande do Sul, apresentem frutos e sementes comestíveis, 

sendo consideradas pelo autor como frutíferas nativas, e con-

sideradas importantes elementos da agrobiodiversidade regi-

onal. Para o Vale do Taquari, Fleck et al. (2015b) identificou e 

coletou 31 espécies de PANC´s, e sugeriu a ocorrência de, 

pelo menos 104 espécies de PANC´s, ao tomar por base as 

informações que constam em literatura. 

Em termos de importância nutricional, e portanto impor-

tantes para a alimentação, muitas das espécies de PANCs, 

quando comparadas com suas espécies aparentadas, incluem 

muito mais nutrientes, vitaminas, antioxidantes, compostos 

fenólicos, carotenóides, quantidades consideráveis de mine-

rais como potássio, magnésio, manganês, vitamina C e pró-

vitamina A, lipídeos, proteínas,  fibras em altas quantidades, o 

que é enfatizado por diferentes autores (KINUPP, 2007; KI-

NUPP; BARROS, 2008; RAPAPORT et al., 2009; SIMON, 

2011; OLIVEIRA et al., 2013; BIONDO et al., 2013; KINUPP; 

LORENZI, 2014; OTALAKOSKI; DONAZOLLO; FELIPE, 

2014; FLECK et al., 2015; POLESI, et al., 2017; BIONDO; 

FLECK; SANT’ANNA, 2017; TEIXEIRA, 2017; FLECK, 2017;  

ZEM et al., 2017). 

Além de importantes para a saúde humana, pois possi-

bilitam a diversificação da dieta alimentar (BRASIL, 2006), são 

espécies promissoras na área da tecnologia de alimentos, 
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para formulação de novos produtos, podendo contribuir no 

atendimento de uma demanda do mercado por alimentos 

funcionais e nutracêuticos, e pela produção de diferentes en-

zimas vegetais, como a papaína e a bromelina, importantes 

na indústria alimentícia (KINUPP; LORENZI, 2014; FLECK et 

al., 2015). Na área de produção vegetal, as PANCs estão 

entre as espécies mais bem adaptadas, contribuem para a 

diversificação da produção, são mais resistentes a doenças e 

a mudanças climáticas (BRASIL, 2010), sendo, portanto, con-

sideradas elementos da agrobiodiversidade, de grande impor-

tância na resiliência de agroecossistemas, especialmente os 

com produção de base ecológica (FRIZON; CHERFAS; HO-

DGINS, 2011; ALTIERI; NICHOLLS, 2013; BRACK, 2016). 

O desconhecimento sobre a utilidade e forma de uso 

das plantas alimentícias não convencionais, associados às 

tendências “modernas” resultou no uso reduzido de muitas 

plantas que faziam parte do cotidiano alimentar dos morado-

res de zonas rurais e periferias urbanas, principalmente. Hoje 

com a agricultura moderna as plantas alimentícias não con-

vencionais foram deixadas de lado pelas pessoas, muito pelo 

desconhecimento das propriedades alimentares dessas plan-

tas que são superiores quanto a quantidade de macromolécu-

las, isto é, apresentam em sua composição maior número de 

proteínas, carboidratos, vitaminas e minerais (PLEAPO, 

2016).  

A caracterização da biodiversidade regional é funda-

mental para o conhecimento das espécies, reconhecimento e 

comprovação de aspectos nutricionais, para sua utilização e 

produção em maior escala, bem como para aprimorar estraté-

gias para a conservação destes recursos genéticos nos locais 



Elaine Biondo et al. PANCs do Vale do Taquari.                                         68 

Rev. Elet. Cient. UERGS, v. 4, n. 1, p. 61-90, 2018 

de ocorrência natural e em instituições de ensino e pesquisa. 

Assim, o presente artigo objetivou apresentar o levantamento 

da diversidade de espécies de PANCs nativas e cultivadas 

ocorrentes no Vale do Taquari, identificá-las, e discutir o po-

tencial alimentar de algumas das espécies nativas, a fim de 

disseminar este conhecimento e subsidiar outras pesquisas, 

promovendo e estimulando a sua utilização e cultivo.  

 

 

Materiais e Métodos 

 

As excursões de coletas foram realizadas nos municí-

pios de Arvorezinha, Arroio do Meio, Capitão, Colinas, Co-

queiro Alto, Coqueiro Baixo, Doutor Ricardo, Encantado, Fa-

zenda Vila Nova, Ilópolis, Muçum, Nova Bréscia, Putinga, 

Relvado, Roca Sales, Sério, Teutônia, Travesseiro e Westfa-

lia, de março de 2013 a dezembro de 2015.  

Dos materiais botânicos coletados, foram organizadas 

exsicatas (exemplar da planta, prensada e colocada em carto-

lina apropriada, com os dados de identificação), as quais fo-

ram inseridas no Herbário UENC. O procedimento realizado 

para confecção das exsicatas, foi o seguinte: o exemplar foi 

disposto em jornais e prensas de madeira, foram secos em 

estufa com circulação de ar forçado em temperatura de 50Cº 

para retirar o excesso de água, por um período de quatro 

horas até três dias.  

Para identificação dos exemplares em nível de família e 

gênero, fez-se uma relação das principais características mor-

fológicas, e correu-se chaves de identificação taxonômica, 

tomando-se por base os trabalhos de Souza; Lorenzi (2008) 
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e, para nível de espécie o trabalho de Kinupp (2007) e Kinupp 

& Lorenzi (2014). As espécies cuja identificação não foi possí-

vel através da literatura, foram levadas ao Herbário ICN da 

UFRGS, para comparação e posterior identificação em nível 

de espécie.  

Algumas das espécies identificados foram dispostas em 

folhas de cartolina, organizadas em exsicatas, e identificadas 

com etiqueta apropriada, contendo a família botânica, espé-

cie, identificadores, coletores, data e local de coleta. Estas 

foram registradas no Herbário e mantidas em sala do Herbário 

com temperatura controlada em 18°C.  

Alguns dos exemplares estão identificados foram man-

tidos em freezer em temperaturas em torno de 0°C, até o re-

gistro no Herbário. Alguns exemplares, pelo porte e dificulda-

des em organizar as exsicatas, não foram coletados, no en-

tanto foram registrados em caderno de campo para identifica-

ção do local de ocorrência. 

Foram realizadas pesquisas em livros, artigos e traba-

lhos acadêmicos relacionados ao tema, para ampliar o conhe-

cimento das plantas alimentícias não-convencionais, e inves-

tigar sobre as principais formas de utilização e as característi-

cas nutricionais de algumas das espécies nativas, além de 

aspectos da distribuição geográfica das espécies de PANCs 

nativas no Rio Grande do Sul e no Vale do Taquari.  

Todos os exemplares, em algum momento, foram foto-

grafados, sendo que um Catálogo Ilustrado das principais 

espécies encontradas na região está sendo organizado para 

distribuição na comunidade. Algumas espécies foram degus-

tadas in natura, e utilizou-se algumas para preparar pães, 

bolos, geleias e sobremesas, e novas pesquisas sobre as 
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características destes alimentos e análises sensoriais estão 

sendo desenvolvidas pelo grupo de pesquisa. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Até o momento foram identificadas 39 espécies classifi-

cadas em 30 famílias botânicas (Tabela 1), destas oito são 

espécies cultivadas, as demais são nativas no Rio Grande do 

Sul, tendo sido observadas em campo, durante as excursões 

de coletas, havendo muitos indivíduos nas populações obser-

vadas. Com base em revisão de literatura Fleck et al.   

(2015b) observaram que são citadas 104 espécies de PANCs 

com distribuição geográfica no Vale do Taquari. 

A maioria das espécies coletadas ocorrem em beiras de 

estradas e rodovias, terrenos baldios, bordas de hortas e 

grandes culturas, frestas de calçadas e em locais onde as 

calçadas estão quebradas, além dos entornos de residências. 

Kinupp & Lorenzi (2014) citaram que se fosse traçado um raio 

de 300 metros ao redor de onde há uma residência, o homem 

encontrará tudo o que necessita para a sua sobrevivência 

diária, ao consumir os nutrientes encontrados nas espécies 

vegetais comestíveis destes arredores. 
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Tabela 1 - Espécies, registro no Herbário UENC, família botânica, nome 
comum e partes comestíveis de plantas alimentícias não convencionais, 

observadas, consumidas e com potencial de consumo ocorrentes em municí-
pios do Vale do Taquari, Rio Grande do Sul (RS). 

 

Espécie / Registro Herbá-
rio UENC 

Família 
Botânica 

Nome 
comum 

Parte 
consumida 

Allophylus edulis (St. Hill.) 
Radlk./ UENC 309 

Sapindaceae Olho-de-pomba Fruto 

Alstroemeria caryophylla-
ea Jacq. 

Alstroemeriaceae Lírio-dos-incas 
Flores e raízes 

tuberosas 

Amaranthus viridis L.* Amaranthaceae Caruru Sementes 

Ananas bracteatus (Lindl.) 
Schult. & Schult. 

Bromeliaceae 
Abacaxi-branco, 
abacaxi-do-mato 

Infrutescências 

Anredera cordifolia (Ten.) 
Steenis/ UENC 312 

Basellaceae Bertalha-coração 
Folhas e tubér-
culos aéreos e 
subterrâneos 

Anredera krapovickasii 
(Villa) Sperling 

Basellaceae 
Bertalha-do-
cabinho-roxo 

Folhas 

Begonia cucullata Willd. Begoniaceae Azedinha Flores 

Bromelia antiacantha 
Bertol. 

Bromeliaceae 
Bananinha-do-
mato, gravatá 

Frutos 

Campomanesia xantocar-
pa O. Berg. 

Myrtaceae Guabiroba Frutos 

Colocasia esculenta  var. 
antiquorum (Schot) 
F.T.Hubb. & Rehder* / 
UENC 301 

Araceae Inhame-rosa Bulbos 

Dioscorea bulbifera L. * Dioscoraceae Cará-do-ar Bulbos aéreos 

Eugenia involcrata DC. Myrtaceae Cereja brasileira Frutos 

Eugenia uniflora L. Myrtaceae Pitanga Frutos 

Hedychium coronarium J. 
Koenig 

Zingiberaceae 
Gengibre-do-

brejo 
Flores e tubércu-

los 

Hibiscus sabdariffa L.* Malvaceae Vinagreira 
Botões florais e 

Flores 

Kalanchoe fedtschenkoi 
Raym.-Hamet & H.Perrier 

Crassulaceae 
Calanchoe e 

saião-fantasma 
Flores e folhas 

Melothria cucumis Vell./ 
UENC 313 

Curcubitaceae 
Pepininho-do-

mato 
Frutos 

Momordica chorantia L. / 
UENC 300 

Curcubitaceae 
Melão-de-são 

Caetano 
Sementes com 
arilo carnoso 
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Monstera deliciosa Liebm. Araceae Costela-de-adão Frutos 

Oxalis latifolia Kunth Oxalidaceae 
Trevinho, azedi-

nho 
Folhas e flores 

Passiflora tenuifila Killip. Passifloraceae 
Maracujá-de-

cobra 
Frutos 

Plantago major L./ UENC 
293 

Plantaginaceae Tansagem Folhas jovens 

Portulaca oleracea L. / 
UENC 291 

Portulacaceae Beldroega Folhas 

Psidium cattleyanum 
Sabine 

Myrtaceae Araçá-da-praia Frutos 

Rolinia sylvatica (A.St. 
Hill.) Mart. 

Annonaceae 
Araticum-do-

mato 
Frutos 

Rumex obtusifolius L.* Polygonaceae Língua-de-vaca Folhas 

Rubus cf. sellowii Cham. 
&Schldtl./UENC 306 

Rosaceae Amora-do-mato Frutos 

Rubus rosifolius Sm./ 
UENC 303; UENC 304; 
UENC 305 

Rosaceae 
Morango-do-

mato 
Frutos 

Schinus terebinthifolia 
Raddi 

Anacardiaceae 
Aroreira verme-

lha 
Frutos e semen-

tes 

Sonchus oleraceus L.* Asteraceae Serralha Folhas 

Stachys byzantina K. 
Koch* 

Lamiaceae Peixinho Folhas 

Syagrus romanzoffiana 
(Cham.) Glass. 

Arecaceae Gerivá Frutos 

Talinum paniculatum 
(Jacq.) Gaertn./ UENC 297; 
UENC 314 

Talinaceae 
Major-gomes, 
maria-gorda 

Folhas e semen-
tes 

Taraxacum officinale 
Weber* 

Asteraceae Dente de leão Folhas e flores 

Typha dominguensis 
Pers./ UENC 308 

Thyphaceae Taboa, tifa 
Pólen, palmito e 

brotos 

Tropaeolum majus L./ 
UENC 299 

Tropaeolaceae Capuchinha 
Folhas, Botões 
florais e flores 

Tropaeolum pentaphyllum 
Lam. / UENC 290 

Tropaeolaceae 
Raiz amarga, 

crem 
Flores e raízes 

Urera baccifera (L.) Gau-
dich. Ex Wedd. 

Urticaceae 
Urtiga-roxa, 

urtigão 
Folhas, frutos e 

sementes 

Vasconcellea quercifolia A. 
St. Hill. UENC 288; UENC 
302 

Caricaceae 
Mamãozinho-do-
mato, jaracatiá 

Frutos e medula 
caulinar 

* Espécies não nativas no Rio Grande do Sul. 
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As espécies apresentam hábitos variados, indo desde 

ervas em sua maioria, até arbustivas e arbóreas (nove) e al-

gumas com hábito trepador, como o melão-de-são-caetano, a 

bertalha e o crem.  

A sua utilização como alimentícia foi identificada em li-

teratura utilizando-se Kinupp (2007) e Kinupp & Lorenzi 

(2014) como referências base, bem como diversos outros 

trabalhos, citados no decorrer desta discussão. 

Do potencial de utilização das espécies citadas na 

Tabela 1, podemos destacar que 25 espécies podem ter seus 

botões florais e flores ou frutos e infrutescências consumidos, 

destas nove foram consideradas neste estudo como frutíferas 

nativas, cujos frutos e sementes são comestíveis; 13 espécies 

podem ter suas folhas consumidas; seis apresentam raízes 

tuberosas e túberas aéreas; além do mamãozinho-do-mato, 

com frutos e caule comestível, e a taboa que apresenta palmi-

to e pólen comestível. 

Cabe destacar que algumas espécies podem ser intei-

ramente comestíveis (Tabela 1), no entanto, podem ser en-

contrados fatores antinutricionais, especialmente em hortali-

ças, os quais modificam as características de digestibilidade, 

absorção e utilização de nutrientes, encontrados em vegetais, 

especialmente, oxalato de cálcio, além de nitritos, nitratos, 

taninos, dentre outros (BENEVIDES et al., 2011).  No caso 

específico de plantas alimentícias não convencionais, foram 

estudados os fatores antinutricionais por Vieira et al. (2016) e 

por Ramos; Costa; Teixeira (2017), através de diferentes mé-

todos.   
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 Vieira et al. (2016) analisando plantas, dentre estas 

três abordadas nesta pesquisa bertalha coração, major-

gomes e cará do vento, citou que não há problemas no seu 

consumo, pois embora apresentem taninos, estes são modifi-

cados com o cozimento, portanto devem ser cozidas ou pelo 

menos, serem submetidas a uma fervura. Os autores citam 

que as espécies analisadas apresentarem altas quantidades 

de nutrientes, como por exemplo, cálcio, boro, manganês e 

magnésio. Para taioba, Ramos; Costa; Teixeira (2017) pes-

quisaram a presença de fatores antinutricionais e constataram 

oxalato de cálcio. No entanto, os autores recomendam que os 

tubérculos do taioba e de outras plantas alimentícias não con-

vencionais, sejam mantidos sob o sol logo após a colheita, por 

pelo menos dez dias, ou que seja realizado branqueamento 

dos tubérculos e folhas antes de ser consumidas (KINUPP; 

LORENZI, 2014; RAMOS; COSTA; TEIXEIRA, 2017; KI-

NUPP, 2017). 

Dentre as espécies aqui abordadas foram citados fa-

tores antinutricionais, como o oxalato de cálcio, em folhas de 

Urera baccifera ou tubérculos de taioba e inhame-rosa (KI-

NUPP, 2007; KINUPP; LORENZI, 2014), e para inibi-los ou 

reduzir seu teor, é necessário um tratamento prévio, denomi-

nado de branqueamento (BENEVIDES et al., 2011; KINUPP; 

LORENZI, 2014). Reforça-se que há necessidade de aprofun-

dar estudos neste sentido, porém não limitando seu uso.  

Considerou-se neste estudo (Tabela 1) algumas frutas 

nativas como PANC´s, pois são aquelas espécies que em 

algumas regiões brasileiras, como por exemplo, o Rio Grande 

do Sul, são pouco prestigiadas ou até negligenciadas para o 

consumo. No entanto, em outros estados e países são consi-
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deradas especiarias, e utilizadas na alta gastronomia (KI-

NUPP; LORENZI, 2014; KÖHLER; BRACK, 2016). São 

exemplos destas espécies a pitanga (Eugenia uniflora), nativa 

do bioma Mata Atlântica, juntamente com a cereja brasileira 

(Eugenia involucrata), as quais podem ser apreciadas in natu-

ra, ou na preparação de sucos, geléias, doces, gelados, lico-

res, e no embelezamento de diversos pratos. Outro exemplo 

de PANCs arbórea nativa e negligenciada em nossa região, 

estado e país, mas que é explorada em outros países é a 

aroeira vermelha ou pimenta rosa (Schinus terebinthifolius), 

cujos frutos secos, são moídos, e usados como condimentos, 

utilizado em sopas, cremes, licores, chocolates, sendo produ-

to de exportação, além de apresentar potencial antimicrobia-

no, fato que possibilita seu uso em substituição a pimenta do 

reino (Piper sp.) (FAES, 2009; KINUPP; LORENZI, 2014).  

Em termos de ampla distribuição geográfica e grande 

número de indivíduos nas populações, pode-se destacar: o 

mamãozinho-do-mato (Vasconcellea quercifolia) (BIONDO et 

al., 2013; FLECK et al. 2015); a tanchagem (Plantago major), 

serralha (Sonchus oleraceus ), o dente-de-leão (Taraxacum 

officinale), a língua-de-vaca (Rumex obtusifolius), bertalha-

coração (Anredera cordifolia) (Figura 4) cujas folhas são con-

sumidas em saladas, refogadas ou na preparação de pães 

(KINUPP; LORENZI, 2014; POLESI et al., 2017); o cará-do-ar 

(Dioscorea bulbifera) e o inhame-rosa (Colocasia esculenta  

var. antiquorum), cujos tubérculos são utilizados em pães, pão 

de queijo, purês e fritos; crem ou raíz-amarga (Tropaeolum 

pentaphyllum) (Figura 3c) cujas flores são comestíveis, e os 

tubérculos utilizados em temperos; o gravatá (Bromelia anthi-

acantha) (Figura 1 b) e o ananás (Ananas bracteatus) cujos 
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frutos são consumidos in natura  ou preparados de diferentes 

formas.  

Na Figura 1a observam-se frutos de chal-chal 

(Alophyllus edulis) espécie arbórea frutífera nativa, que ocorre 

naturalmente em área de borda de matas, beiras de estradas 

e rodovias, além da importância ecológica, pois é espécie 

frugívora da Mata Atlântica (BACKES; IRGANG, 2002; KI-

NUPP, 2007). Os frutos são adocicados, ricos em P, K e lipí-

dios e podem ser utilizados para fazer sucos, geléias e schi-

mier. As sementes podem ser torradas e consumidas, ou po-

dem ser moídas e utilizadas como complemento em pães, 

bolos, biscoitos (KINUPP; BARROS, 2008; KINUPP; LOREN-

ZI, 2014). 

 
Figura 1 - PANCs com distribuição ampla: a) frutos de chal-chal (Alophyllus 
edulis St. Hill Ralk.); b) Flores de gravatá (Bromelia anthiacantha Bertol); c) 
frutos maduros de morangos-silvestres (Rubus rosaefolius Sm.). 

Fonte: Biondo et al.   (2016). 

 

O potencial de utilização das folhas e dos talos do ma-

jor-gomes (Talinum paniculatum) (Figura 2 b e c) deve ser 
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destacado, pois é uma espécie abundante na borda de flores-

tas ciliares e em terrenos baldios e arredores de hortas, de 

fácil obtenção e identificação. Além disto, do ponto de vista 

nutricional, possui altas concentrações de ferro, magnésio e 

cálcio, além de ter sido a hortaliça não convencional, dentre 

as 69 espécies estudadas por Kinupp; Barros (2008), que 

apresentou as maiores concentrações de zinco (22,9 

mg/100g) e de potássio (6.800mg/100g), além de alta concen-

tração de proteínas, indicando elevado potencial nutricional 

ainda negligenciado (BRASIL, 2010; KINUPP; LORENZI, 

2014; PUHL et al., 2017).  

A presença de flavonóides (7,29 ±0,284 mg/g) e de 

compostos fenólicos (68,40±2.93 mg/g), bem como, a baixa 

capacidade do extrato em capturar espécies reativas, em 

testes de DPPH, foram observados por Puhl et al. (2017), 

dados estes que sugeriram que o baixo teor de compostos 

fenólicos e flavonoides reconhecidamente considerados anti-

oxidantes, sejam os responsáveis pela pouca capacidade 

antioxidante do extrato das folhas de major gomes analisados, 

sugerindo que novos estudos sejam realizados.   

Em relação a toxicidade de major-gomes foram estuda-

das as características químicas antimicrobianas e com ativi-

dade citotóxica por Reis et al. (2015). Estes autores observa-

ram que os extratos das folhas do major gomes é potencial 

fonte de compostos antimicrobianos e baixa atividade tóxica 

sobre as células estudadas in vitro no referido estudo. 

A taboa (Typha dominguensis), tem o palmito, as raízes 

jovens (Figura 3c), e o pólen comestíveis (KINUPP, 2007). 

Além disto, segundo Kinupp; Lorenzi (2014) esta é uma espé-

cie que deveria ser estudada do ponto de vista dos alimentos 
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funcionais, pois dela pode ser obtido o cloreto de potássio, 

que é um sal importante para pessoas hipertensas. 

 

 

Figura 2 - PANCs e alimento produzido a partir de suas partes: a) folhas, 
flores e frutos de urtiga-roxa (Urera baccifera (L.) Gaudic ex. Wedd.); b) folhas 

de major-gomes (Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn.); c) pão feito com 
folhas de major-gomes. 

Fonte: Biondo et al. (2016). 

 

O potencial de utilização das folhas e dos talos do ma-

jor-gomes (Talinum paniculatum) (Figura 2 b e c) deve ser 

destacado, pois é uma espécie abundante na borda de flores-

tas ciliares e em terrenos baldios e arredores de hortas, de 

fácil obtenção e identificação. Além disto, do ponto de vista 

nutricional, possui altas concentrações de ferro, magnésio e 

cálcio, além de ter sido a hortaliça não convencional, dentre 

as 69 espécies estudadas por Kinupp & Barros (2008), que 

apresentou as maiores concentrações de zinco (22,9 

mg/100g) e de potássio (6.800mg/100g), além de alta concen-



Elaine Biondo et al. PANCs do Vale do Taquari.                                         79 

Rev. Elet. Cient. UERGS, v. 4, n. 1, p. 61-90, 2018 

tração de proteínas, indicando elevado potencial nutricional 

ainda negligenciado (BRASIL, 2010; KINUPP; LORENZI, 

2014; PUHL et al., 2017).  

A presença de flavonóides (7,29 ±0,284 mg/g) e de 

compostos fenólicos (68,40±2.93 mg/g), bem como, a baixa 

capacidade do extrato em capturar espécies reativas, em 

testes de DPPH, foram observados por Puhl et al. (2017), 

dados estes que sugeriram que o baixo teor de compostos 

fenólicos e flavonoides reconhecidamente considerados anti-

oxidantes, sejam os responsáveis pela pouca capacidade 

antioxidante do extrato das folhas de major gomes analisados, 

sugerindo que novos estudos sejam realizados.   

Em relação a toxicidade de major-gomes foram estuda-

das as características químicas antimicrobianas e com ativi-

dade citotóxica por Reis et al. (2015). Estes autores observa-

ram que os extratos das folhas do major gomes é potencial 

fonte de compostos antimicrobianos e baixa atividade tóxica 

sobre as células estudadas in vitro no referido estudo. 

A taboa (Typha dominguensis), tem o palmito, as raízes 

jovens (Figura 3c), e o pólen comestíveis (KINUPP, 2007). 

Além disto, segundo Kinupp & Lorenzi (2014) esta é uma es-

pécie que deveria ser estudada do ponto de vista dos alimen-

tos funcionais, pois dela pode ser obtido o cloreto de potássio, 

que é um sal importante para pessoas hipertensas. 
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Figura 3 - Brotos, flores e alimento produzido a partir de PANC´s: a) brotos 
comestíveis de taboa (Typha dominguensis Persh.); b) bolo de folhas de 
urtiga-roxa (Urera baccifera); c) flores comestíveis de crem (Tropaeolum 

pentaphyllum Lam.). 
Fonte: Biondo et al.   (2016). 

 

A taboa está amplamente espalhada pelo Vale do Ta-

quari, na borda de estradas e rodovias, especialmente em 

locais úmidos. São potenciais plantas para serem utilizadas 

como biorremediadores naturais, absorvendo matéria orgâni-

ca, e metais pesados, e muito estudadas do ponto de vista do 

tratamento terciário de efluentes. Portanto é recomendado 

que sejam coletadas as partes comestíveis em locais sem 

utilização de agrotóxicos, bem como evitar locais onde são 

depositados dejetos ou esgotos residenciais ou industriais. 

A planta de crem é pouco visível da beira de estradas e 

rodovias, pois suas folhas e ramos são inconspícuos sendo 

bem visíveis quando em floração intensa (Figura 3c). As flores 

são comestíveis e formam-se em abundância. No entanto o 

que mais é consumido é tubérculo, ralado e curtido no vinagre 



Elaine Biondo et al. PANCs do Vale do Taquari.                                         81 

Rev. Elet. Cient. UERGS, v. 4, n. 1, p. 61-90, 2018 

de vinho, consumido com carne assada, sendo tempero típico 

da cultura italiana (KINUPP, 2007; OTALAKOSKI; DONA-

ZOLLO; FELIPE, 2014). O fato desta espécie ser explorada 

para utilização de tubérculos, que quando obtidos acabam 

eliminando os indivíduos, alerta para a sua exploração e ma-

nejo sustentável. Embora não esteja na lista de espécies 

ameaçadas, é importante que isto seja observado, a fim de 

haver um manejo adequado na extração dos indivíduos 

(FLECK et al, 2015b). Estudos sobre produtividade em culti-

vos de crem estão sendo realizados (OTALAKOSKI; DONA-

ZOLLO; FELIPE, 2014). 

Outra espécies com forte potencial de uso, mas que 

ainda é bastante negligenciada é a bertalha-coração (Anrede-

ra cordifolia) (Figura 4), a qual é  considerada por especialis-

tas como potencial hortaliças, pois ocorre naturalmente e está 

amplamente distribuída, é fácil de ser coletada e observada, 

além de ser rica em antioxidantes, vitaminas, carotenoides, 

ferro, cálcio e zinco, podendo ser consumida in natura nas 

saladas, ou na forma de sucos, patês, bolos e doces (KI-

NUPP; AMARO; BARROS, 2004; KINUPP, 2007; SIMON, 

2011; OLIVEIRA et al., 2013; MARTINEVSKI et al., 2013; 

HILGMAN; BARROS, 2014; SOUZA, 2014; FLECK, 2017). Há 

necessidade de mais estudos morfobiológicos e de propaga-

ção vegetativa e reprodutiva desta espécie, além de estudos 

com tecnologia de alimentos para sua inserção na alimenta-

ção.  

A partir da realização desta pesquisa, constatou-se que 

ocorre ampla diversidade de espécies de PANCs no Vale do 

Taquari, no entanto há necessidade de maior divulgação da 

ocorrência destas espécies, potencial alimentar e nutricional, 
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pois muitas são negligenciadas e consideradas inços. Estas 

espécies destacam-se em termos de minerais, fibras, antioxi-

dantes, carboidratos e proteínas. São espécies reconhecidas 

pelas populações e comunidades (FLECK et al., 2015b; PO-

LESI et al., 2017).  

 

 
Figura 4 - Flores e folhas de bertalha-coração (Anredera cordifolia). 

Fonte:  Biondo et al. (2016) 

 

Muitas destas espécies são nativas e de grande impor-

tância do ponto de vista alimentar, ecológico, social e cultural, 

que necessitam de mais estudos de caracterização básica, 

avaliação da composição químicas e nutricional, bem como 

de tecnologias de cultivo e produção tecnológica de variados 

alimentos. Constituem-se em importantes recursos da agrobi-

odiversidade, que compreendem conhecimento tradicional e 
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que podem ser utilizados como fonte de renda pelos agriculto-

res familiares, especialmente os que produzem em sistemas 

produtivos de base ecológico. Além disto, os estudos com 

muitas destas espécies podem revelar potencial de utilização 

como alimentos funcionais, fitoterápicos, princípios de subs-

tâncias homeopáticas, ou seja, são recursos genéticos de 

grande importância para o desenvolvimento regional susten-

tável (KINUPP, 2006; PEREIRA, 2013; POLESI, 2016; PO-

LESI et al., 2017).   

 

 

Considerações Finais 

 

Com a realização desta pesquisa constatou-se a ocor-

rência de 39 espécies de plantas alimentícias não convencio-

nais, destas 31 são espécies nativas, havendo a possibilidade 

de ampliação destas espécies, com a continuidade dos estu-

dos de coleta na região. São em sua maioria nativas e am-

plamente distribuídas no Vale do Taquari, tornando-se alimen-

to e matéria prima de fácil obtenção e posterior utilização.  

Constatou-se a partir da pesquisa, que estas espécies 

possuem diversidade de minerais, compostos nutricionais, 

fenólicos, proteínas, carotenoides. Fatores antinutricionais 

foram citados para poucas espécies, no entanto podendo ser 

removidos após processamento, não impedindo seu consumo 

moderado. A maioria das espécies podem ser consumidas in 

natura e utilizadas na produção de farinhas para bolos, pães, 

biscoitos, como sobremesas, geleias, sorvetes, doces, bebi-

das, e muito promissoras para agroindustrialização. 
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Havendo, no entanto, a necessidade da continuidade 

dos estudos de caracterização botânica, genética, agronômi-

ca, química com ênfase para a Tecnologia de Alimentos, além 

de estudos etnobotânicos, do potencial para a socioagrobiodi-

versidade, bem como divulgação destas espécies e receitas 

de pratos que possam serem elaborados com as mesmas. 
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